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PACTO DA VIOLA, único longa Brasiliense 
concorrendo na Mostra coMpetitiva 
nacional do Festival de Brasília do 
cineMa Brasileiro, conta história 

cercada de MUSICALIDADE e FÉ 
e

m seu primeiro longa-metra-
gem, o diretor Guilherme Ba-
calhao estreia Pacto da Viola, 
filme selecionado para a Mos-

tra Competitiva Nacional no Festi-
val de Brasília do Cinema Brasilei-
ro, a ser exibido hoje, às 21h no Ci-
ne Brasília. O filme conta a história 
de Alex, músico sertanejo fracassa-
do que sonha em se tornar um mú-
sico igual seu pai, Lázaro. Alex re-
torna ao interior, em Urucuia, pa-
ra cuidar do pai que está doente. 
Lázaro é capitão de folia e acredi-
ta que uma dívida com os santos 
garante a sua saúde, mas a cidade 
acha que a ligação é com o diabo. 

Pacto da Viola é uma história 
que narra transformações de cren-
ças pessoais em uma região do ser-
tão que também está mudando. 
“As tradições e a cultura local es-
tão sendo ameaçadas pela expan-
são do agronegócio, a música tra-
dicional disputa com ritmos es-
trangeiros e a fé dos idosos perde 
espaço para o ceticismo dos jo-
vens”, descreve o diretor Guilher-
me Bacalhao. A inspiração para a 
produção vem de duas experiên-
cias de Guilherme, a sua vivência 
no interior e um estudo antropo-
lógico de Luzimar Paulo Pereira. 

“Quando eu era criança e ia vi-
sitar meu pai no interior da Paraí-
ba, era comum ouvir histórias fan-
tásticas, como por exemplo, a his-
tória da cobra que  mama no peito 
da mulher e coloca o rabo na boca 
do bebê para ele não chorar, mas 
que quando narradas com a credi-
bilidade e a seriedade dos contado-
res de história do local me deixa-
vam confuso entre a fé e a dúvida”, 
conta o diretor sobre o que inspi-
rou a criação do filme. 

Além das suas vivências, o ro-
teirista Roberto Robalinho apre-
sentou a Guilherme o artigo As 
vicissitudes da fama: os dons di-
vinos e os pactos demoníacos en-
tre os tocadores de viola 10 cor-
das do Norte e Noroeste mineiro, 
que investiga histórias de pactos 
de violeiros no interior de Uru-
cuia, município de Minas Gerais. 
“Essas histórias instigaram meu 
interesse e me encheram de per-
guntas: como as narrativas sobre 
pacto ainda resistem no mundo 
contemporâneo? São histórias ti-
das como lendas ou como fatos 
reais? De que forma essas crenças 
se comunicam com a fé cristã da 
Folia de Reis? Porque grande par-
te dessas narrativas estão ligadas 
à viola?”, relata Guilherme. 

A região é dividida entre gran-
des fazendas de soja de um lado e 
pequenas vilas com uma forte tra-
dição cultural e religiosa que, mui-
tas vezes, são formadas por pessoas 
da mesma família. Neste sentido, o 
filme também traz um viés político 
de resistência ao abordar um sertão 

em rápida transformação em que o 
“progresso” e o agronegócio da soja 
ameaçam a vegetação do sertão e a 
agricultura familiar, colocando em 
risco o universo narrativo no qual 
habitam esses violeiros e suas fabu-
lações”, destaca o diretor. 

Guilherme tem sua experiência 
audiovisual marcada por documen-
tários e pesquisa realizada para o 
filme foi semelhante a seu trabalho 
como documentarista. Apesar das 
questões fantásticas e de ser uma 
ficção, o filme tem um tom docu-
mental. A equipe realizou viagens 
de pesquisa para conversar com 
violeiros, capitães de folia e con-
tadores de história. ”Essas viagens 
serviram para incorporarmos as 
histórias e sugestões dos violeiros 
com quem conversamos”, conta.  A 
primeira viagem foi acompanhada 
pelo violeiro Cacai Nunes e, depois, 
a equipe retornou para aprofundar 
laços, escolher as locações de grava-
ção e ouvir mais histórias. 

Guilherme mora em Brasília des-
de 1991 e a equipe do filme é toda 
brasiliense. A fotografia, a monta-
gem, o som e a atuação do filme con-
tam com nomes de Brasília. Sobre o 
festival, o diretor comenta que o Fes-
tival de Brasília é fundamental para 
a formação de realizadores na cida-
de e que sempre esteve presente nas 
edições. “Então, é uma alegria poder 
exibir o filme no festival, onde já pas-
saram tantos filmes e cineastas que a 
gente admira”, destaca. 

O diretor ainda comentou sobre 
as homenagens a Vladimir Carvalho, 
como o nome da sala de cinema cria-
da para a 57ª edição. “As homenagens 
ao Vladimir são extremamente me-
recidas. Além de ser um importante 
e histórico documentarista brasi-
leiro, Vladimir Carvalho tem uma 
importância enorme para o cine-
ma de Brasília. Vladimir sempre foi 
extremamente generoso e incentiva-
dor dos novos realizadores”, finaliza 
Guilherme Bacalhao. 

57º FESTIVAL DE BRASÍLIA 
DO CINEMA BRASILEIRO

no cine Brasília (eQs 106/107), nesta 
segunda, às 21h, pacto de viola (longa), 
com ingressos a r$ 20. exibição ainda 
dos curtas inflamável (de rafael 
ribeiro gontijo, dF) e Javyju – Bom 
dia (de Kunha rete e carlos eduardo 
Magalhães, sp). a partir das 20h, 
na cia lábios da lua (gama), no 
complexo cultural de planaltina e 
na Faculdade estácio (taguatinga — 
pistão sul), a mesma programação 
tem entrada franca. 
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Cenas do filme 
Pacto de Viola


